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PAUL KOCHAN SKI 

Eis um notavel violinista de 19 annos, que 
npesar de ter encetado ha apenas um anno 
a are.lua carreira 
de concertista, já 
se tem singulari­
sado nos princi­
paes centros mu­
sicaes da Europa, 
como artist a de 
largo f ~lego e _d e 
valor 111quest10-
navtl. 

1asce u em 
Odessa, em 1886, 
e foi no conser­
va torio d'essa ci ­
dade que encetou 
os seus estndos. 

Tendo ahi obti­
do os primeiros 
premios1 partiu 
em 1898 para Var­
s o vi a, acompa­
nhado pelo seu 
professor Emile 
Ml y narski (1) e 
deu n 'essa cidade 
varios concertos, 
com exito collos­
saJ. 

Tornou licões 
com Joaclúm, 
com Thomson e 
outro s artist as 
consagrados. 

A Ysa ye npre­
s en tou- l'e, no 
mesmo dia em 
que Kreisle r, tocando as variações de Paga-

('I \l h nal'~l,i é dircctor do Con~<'natorio de Varso\'ia 
dc~dc o i1nno pa~~ado. 

nini-Auer, l\'on piü mesta; Thibaud ouviu­
lhe tocar o Terceiro ccncerto de Saint-Saens; 
diante de Sarasate tocou as celebres compo­
sições d'cste mestre, sendo todos unanimes 

em reconhecer no 
moco artista as 

' ma 1 s opqlentas 
qualidades de vir­
tuose, que se po · 
dem exigir em tão 
tenra edade. 

Aos 14 annos 
era nomeado so­
lista da Sociedade 
Philarmonica de 
Varsovia, empre­
hendendo pouco 
depois uma tour­
née a l\1oscow, S. 
Petersburgo, Riga 
Wilna e outras 
cidades da Rus~ia. 

Ha cerca de um 
anno foj a Bruxel­
las tomar parre 
no concurso de 
violino que an ­
nualmente se rea­
lisa no conserva­
torio d'a'quella ci-
da~e i. obteve ·º 
primeiro premio 
por acclamação. 

Depois fc z- se 
ouvir em L on­
dres e Paris, com 
exito sempre cres­
cente. 

O repertorio de 
Pa11l Kochanski é 

já considcravel e comporta não menos de 
1 oo peças, em que se incluem os concertos 
de Brahms, Tscha'ikowski, Paganini, Ernst, 
Wienia\\'ski, Saint-Su<:ns, Bach, Beethoven, 
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Lalo,Vieuxtemps, Mendelssohn e i\Iax-Bruch, 
a Fantasia escosse:ra d'este ultimo auctor, 
a Fantasia hespanhola de Lalo, a Sonata de 
Tartini, as Variações de Corel li, o Fausto 
de \\'ieniawski, a Suite de Sinding, etc., 
etc. 

Vamos brevemente ouvir no theatro de 
D. Amel ia este extraordinario artista e tudo 
nos leva a crer que terá em Lisboa um aco­
lhimento tão en thusiastico, como calorosas 
fo ram lá fora as manifestacóes de que tem 
sido alvo. ' 

/'\~i5 sobre v~mib.o de Cioe5 

LIQUIDEMOS a qLi'estão da nacionalidade, 
acabando de vez com a esperteza de 
Loos e com ' a ingenuidade de Van 

Der Stracten, a que nos referimos no artigo 
anterior. 

Moréri no seu Grrmd D ictionnaire H zsto­
rique, ultima edição, to.mo 1v, Amsterdam 
1740, refere-se ás duas villas de Goes, zelan­
deza e portugueza, e na biographia de Goe~, 
chama-lhe, como toda a gente, portuguez. 
Falia no seu amor pela musica, na per­
feição do seu canto ~ nas homenagens que 
lhe prestaram os sab1os da Hollanda e Al­
lemanha. Morcri escre,·eu du<1s geracó::!s 
depois de Goes, cm 1674. · 

O erudito Chaufepie, no seu Nouveau 
Dictionnaire historique et critique em conti­
nuacão do de Bayle, diz no tom. 11, Amster­
dam' 1750, .. que Cornelio de Loos na lllus­
tr ium Germanice Scriptoru111 Catalogus, 
enganado sem duvida pela similhanca dos 
nomes o foz natural de Goes, villa da Zelan­
dia etc., e o colloca em o numero dos es­
cri ptores portuguezes»; e cita a este respeito 
i icolau Antonio da B ibliotheca H ispanica, 
que já reagira contra tal falsidade, e o padre 
Niceron, que procedera de egual forma, como 
já aqui o demonstd1mos. 

J\icolau An tonio repudia a affirmacão de 
Cornelio J .oos a pag. 262 do 1 rnl. da Bi. 
bliotheca Hispana /\'ov.1, Madrid 17 3, em 
poucas palavras: «quem, cognominis fo r te 
ductus ~pecie, Belgis scriptoribu~, Zelando­
rumque insul a! Goesa: Cornelius Callidius 
falrn attribuit». 

E passa ndiante, dando pouca importancia 
ao caso. De Damião de Goes como musico 
diz - «i\lusicx adha:c areis peritia excellens 
eam hujus studii ac venustatis laudem me­
ruit qu:rn popularis ejus Andreas Resendius, 
epigrammate quodam Ph01bum c.C: Orpheum 
an t certe his parem nuncupans, eidem con­
signare non dubitavit». 

Já nos refe rimos a isto. r icolau Antonio 
tambem se refere ao louvor que o grande 
GJa reano fizera a Goes. E ste escriptÓ'r foi 
contemporaneo de Morêri, e escreveu a sua 
1-l ispana 1ova em 1672. 

}-lassando à biographos mnis modernos en­
contramos dois que sno a,·essos a copias, 
\Valler e Ersch e Gr~ber. :v~ller, a pag. 659 
do 2.0 vol. do Impvrial D1ctzonary of Úni­
versal Biograpliy, London 186 1, refere-se 
a Damião de Goes como um diplom~ta por­
tuguez, 'hi storiado r e m!-lsico. No fim dó' ar­
tigo diz-escriptores contemporaneos deram 
fama a Goes . como poeta e compositor de 
11111sicq; porérn o seu principal direito a ser 
aqui citado consiste cm ser elle um dos tres 
e:;criptores a quem devemos a historia do 
domínio portuguez na Asia. . 

Da mesma form~ procederarr. os cuida­
dosos Ersch e 'Grl.iber na sua immensa 
Allgemeine Encyclop wdie onde mencionam 
a pag. 202 do vol. Tl. (Leipzig 1R61) as duas 
vil las de · Goes, e a .pag. 20() a Damif.o de 
Goes, de nobre fa111ifia1port11g ue7a, etc., e a 
pag. 207 - musico distincto tocou com mes­
tria muitos instrumentos. e foi tambem um 
elegante poe ta. 

Chamamos a attencão do benemerito 
Souza Viterbo para a 'png 202 d'este vol. 
onde se descreve a nobillissima descenden­
cia austriaca do filho l\lanoel de Damião de 
Goes e de su:-i mulher Anna Franciska Du­
val. Julgo se r este um ponto desconhecido. 

E paremos aqui, porq ue as biographias 
posteriores reproduzem o que vae dito. 

Viremos agora o bico ao prego; e vejamos 
se Damião de Goes, neerlander, figura n'al­
gum diccionat io biographico hollandez ou 
belga. 

Jdcobus Scheltema no seu Staathwdíg 
Nederland, Amstcrdam 1905, falta de dois 
Goes contemporaneos do nosso ( 1.0 vo l) 
mas não d'este. 

Outro tanto succede com a excellente 
Biographie du Roym11ne des Pays-Bas, an­
cie1111e et moderne, l\Ions 1 29, onde Del­
venne faz refe rencia a ' cinco varios Goes. 

F. V. Gex!thals nas Lectures relatives à 
l'histo1re des scie11ces, arts et.:.. en Belgique, 
Bruxelles 1837. não falia ào nosso Goes, 
assim como na Histoire des lettres, sciences 
etc. en Belgique, impressa em Bruxellas t840. 

Van der Aa omittiu Damião de Goes no 
seu grande Biographisc/1 lVoordenboca der 
Nedcrlanden em 24 vol., IIaarlen, embora no 
vol. 7.0 im presso cm 181i 1, cite nada menos 
de 13 Goes. os 3 vol. <lo Suppl. ha m3is 2, 
nunca o nosso. 

O mesino succede no Biof;raphisclz Woor­
denbock der N oo• d en Zuid Nederlandsche 
Let1e· ku11de, Du\'enter 1 ~]f~, em qL1e os tres 
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authores dr. Huberts, \V. Elberts e Van de n 
Branden, não dizem nada de Damião de 
Gocs, cujas obras foram ahi traduzidas em 
holla ndez, e outras alli impressas. 

P or fim sempre encontrámos um di.::ciona­
rio, que falia do nosso patriçio. E' a impor­
tante Biographie Nationale publicétda pe}a 
Acade mia Real das Sciencias e Lettras da 
Belgica, ainda agora incom rleta embora a 
lettra P alcance o 18 ª vol. Refere -se a dois 
Goes, um dos quaes é o nosso. D'elle diz -
fidalgo portugue:;, escriptor que m erece wn 
togar entre os sabios estrangeiros que vive­
rmn na Belgica. Nasceu, por 1 508 na villa 
d'Alemquer, em Portugal etc., e tc. Pag. 25, 
2.ª co l. vol. 8.0 Bruxelles 1884. 

Que rem -n'o melhor provado? 
Como fo i que Van Der Straeten repe tiu e 

patrocinou a asnei ra de Cornelio Loos? 
Foi talvez porque o cego:.i a esperança de 

introduzir entre os Goes, musicos da su;i 
patria , o nosso Damião, que er.1 o maior 
d'elles todos, como clle proprio declarou. ~e 
elle tivesse folheado o material de casa, 
teria visto logo a sem rasão1 de um tal prin­
cipio. Melhor 111e fôra honrar a Damião de 
Goes, como fez a Academia das Sciencias 
da Belgica, dando-füe Jogar glorioso entre os 
111usicos t!Strangeiros que viveram na H ol-
!anda. . 
· Portugal tem tantas glo rias, que lhe não 
fazia fa lta esta ou outra. i\las já é tempo, de 
que a luz da verdadeira historia se faça nos 
espíritos! 

L ondres, 15 abril 1905. 
CA RLOS Dl~ M t::LLO. 

CARTAS A UMA SENHORA 

LXXXIX 

De Lisboa 

VAE esta antecipada porque não po­
dendo esc reYer-l he na data habitual, 
não quero comtudo deixar de desa­

bafar comsigo a proposi to de certas cousas 
que passa ram, e de dete rminadas pessoas 
que dcsapparece ram. 

Comecarei por es tas, po rque de mais me 
inunda Ó coracão a lembranca d'el las .... 

Assim, fallar-lhe-hei do Marian no, d'esse 
que fo i proíessor, conselheiro, ministro, gran­
cruz, etc., etc., e que, glorio~amente para 
elle e para nós, foi apenas o Marianno, quer 
dizer, aquelle inconfundível e inolvidavel 
homem da penna que no jornal ou na tribuna 
desconjunctou instituições e desfez vaidades, 

amarrotou trumphos e sacudiu balofos, e 
com quatro palaYras e dois so rrisos poz, 
quasi sempre do seu lado, os que na vida 
seguem á . procura de emocóes . 
. A'_s ve~es defendeu causas injustas e pa­
trocmou interesses maus, mas tudo lhe per­
doavamos nós, os que nos havíamos habi­
t:.iado a admira i o e, me lhor, a a mai-o por­
que no fundo tínhamos todos a cert~za de 
que mais tarde ou mais cedo elle volta ri a 
para nós, e .ajudar-nos -hia a fe rir· os bons 
combates quanJo por venrura não fossem 
seus até os melhores, ou mais ce rteiros e 
mai~ opportunos golpes ... 

Com um prodigioso cerehro que era um 
clarificador supremo de todas as qucstóes, 
cpm uma inexgo tavel e prec iosa ve ia de iro­
nia e bom humo r que do mais insignificante 
caso cx tr:ahia aspectos unicos de imprevisto 
polychromismo,_ e, valori~ando tudo, com 
nma preparação mental que nem muitos dos 
que com elle viveram poderam jamais me­
dir, o ~l arianno te ria sido tudo o que hou­
vesse querido sér, aqui, com um bocadinho 
de voritade a mais e de desp re tensão a me­
nos, e lá fóra, mesmo tal qual era, desde que 
no conílicto se rio e levantado das intellige-n ­
cias e dos princípios, das energ ias e das apti­
dóes·elle podesse respirar a atmosphera pro­
pria aos espiritos da sua envergadura. 

Entre nós, no contacto diario de tontas 
r5s que coaxavam, de miseros gall inaceos, 
que bicavam, elle, em Jogar de ascender alto 
por onde pairam as aguias, pa ra o que al iás 
não lhe foi tavam azas, viu-se forcado a aco­
corar-se, a encolher-se, e d'ah i aigumas das 
sombras na sua figura, algumas das interca­
dencias no seu fulgor. , . 

Malaventurada e inexplicavel terra que não 
logras utilisar em teu serviço nem a·ssom­
brosas activ idades como M.arianno nem au­
dazes luc tadores como avarro, outro forte 
espirito que caiu , organisacão complexa e 
multi fo rme_ de organisador é de estadista, de 
pamphle t.ano e de eruJito, de homem de 
arado e de monr.ante, que a polit ica empor­
calhou tambem e que como áquellc! por 
egua! d iminuiu e desconheceu ... 

Procura então a gente apurar o :iue os 
outros, os sabios, os ·hones tos; os pondera­
dos fizeram e faze m, e o resultado é aquelle 
que a minha amiga, mesmo a'hi de longe 
muito bem conhece e não menos jus tamente 
avalia ... 

Ah! depois d'isto, as taes certas cousas a 
que queria re fe rir -me, ·chegam a parecer-me 
naturacs e logicas, e apprehensões de livros 
de tão severo córte como o do publicista 
Basílio Telles, porque entre centenas de pa-
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ginas, de um saber bem alto meia duzia 
d'ellas fogosamente escriptas pela paixão 
nobre d e uma iJén porventura lhe empa­
nam a serenidade da justica e a visão dos 
acontecimentos, t irando-lhé a calma scgu­
ranca das conclusões, já quasi não indignam 
por'cstarem no plano da ahsurda e regressiva 
m~m:ha que ha muito vimos fazendo nos 
domínios do esp1rito e na esphera do pen­
samento ... 

A evolução que nos demais povos se ac­
cent ua no constante cnminha r para a frente, 
por cá parece accentuar-se no sentido in­
verso e dir -se-hia a.1tes uma in vol ucão ... 

F e lizmente, que a luz t~m um grâ nd e p o­
der desinfectante e microbicida e que, vinda 
de fora ou de dentro, e lla acnbad po r irra­
dia r victoriosa e forte. Assim a to dos nos 
fosse dado o ideal praze r de conseguir fital-a 
ou pelo menos presentil ·a . .. 

O asso mbroso lapidario d<1 palavra que é 
Gabriel tfAn nunzio escreveu na sua ultima 
peça este mode lar conceito: 

Di111111i pe1 cite mil/e pe11sieri insiemi non 
lrmmo il peso d'1m pe11siero solo·, qu :mdo e 
solo. 

Permittindo-me applicnl-o a estes min us · 
culos e por vezes divertidos casos da nossa 
e"Xistencia caseira, eu concluo sempre, com 
um optimismo que me salva, pois todas as 
idéas com que queirnm atu lhar-nos o cerebro 
n'elle não pesarão jamais como esta unica 
que a t odos nos domina: a idéa soberana da 
completa e pe rfei ta liberdade. 

Gente que, ainda ago ra, na carinhosa e 
tocante recepção a Loube t, mostrou saber 
vibrar, e organisou fes tas como o d'esse 
t riumpha l e im ponente orphcon de crean ­
ças, que cantando a Marselheza davam a 
sensacão de uma aurora erguendo-se entre 
risos 'e en tre flores; e querendo apparecer 
tal qual é, polvilhou a poesia das suas noi­
tes unicas com o brilho sem pa r d'illumina­
ções do mais lindo, do mais pittoresco, do 
mais seguro effeito: merece bem conhecer 
de pe rto os superiores encantos da civilisa­
cão authentica- e ha de conhectl os. 
· Ba~taní, querida amiga, que lenta mas se­
guramente vá exteriorisando em fecundos e 
impressivos actos o~ prec iosos e inspirados 
r ythmos que lhe ench em a alma e lhe aque­
cem a imaginacão ... 

Ah ! Fel'iz, fêliz o privilegiado Genio que 
um dia logre traduzir em fim esta tão bella e, 
com certeza, tão suggestiva musica. . 

AHONSO VARGAS 

C\IAHIO , 11.rnt.1..\) 

Uma corrcspondencia, que terr.os á vista 
de ansepolcro t l talia) para o jornal roma~ 
no Cltro11ac'1e 11111sicali e drm11111aticlte. dá­
nos conta do optimo exito com que foi aco­

lhido este barytono 
portuguez, quando 
ha pouco se estreiou 
com o Rigoletto no 
R. Theatro Dante, 
d'aquella cidade. 

As phrases do 
nosso collcga italia­
no são calorosas e 
não t eem entre li­
n has. Vê-se cla ra­
mente que o a rtista 
agradou sem restric­
cóes e que não só 
Ó critico do jornal, 
mas todo o publico 

lhe reconh ece11 as qualidades requeridas 
para faze r uma bella carreira - interpreta­
ção intelligente e habil, YOZ pastosa e ro­
busta e bom jogo scenico. 

Arth ur Trindade tem apenas 2-1- annos. 
Anrigo pensionista do estado, discípulo di­
kc to de Vellani, ern Lishoa e de Cotogni, 
em Ita lia, está chamado o sympathico bary­
tono, ao que vemos, a occu par um honroso 
Jogar entre os a rtistas portuguezes que se 
teem consagrado á carreira lyrica. 

Acompanhamol-o com os melho res votos 
e esperamos que o fu turo venha confirmar 
os auspícios q ue assignala ram tão brilhante · 
ment as suas esperançosas primícias. 

'· ~ J 

Cerimonias religiosas dos judeus 

EM add iramen to á noticia ultimamente 
publicada n a Arte Musical sobre a 
musica h ebra ica, manda-nos o sr. Ai-

fredo Borges da Silva, distincto amador de 
musica e paciente investigador de cousas ar­
t ísticas, o seguin te extracto de um artigo do 
Arcliivo Popular, a que gostosamen te damos 
publicidade. 

«Cerimonias religiosas dos judeus. - A 
fes ta das trombetas é nos dois primeiros 
d ias de Tithri ou setembro, setimo mez do 
anno ecclesias tico, e primeiro do anno ci\·iJ, 
e por isso lhe chamam tambem a festa do 
anno novo. Na sinagoga !e-se o primeiro e 
~ egundo capitulo de Samuel até ao decirno 
versiculo: e então aquelle que é incumbido 
d e tocar a trombeta, se levanta para exercer 
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as suas funcçóes, e tomando a busina, pro­
fere estas palavras: «Bemdito sejaes, senhor 
nosso Deus, que nos haveis santificado por 
via d e vossas leic:, ordenando-nos que ouvis­
semos o som da trombeta . Bemdiro sejaes, 
meu Deus, que nos tendes dado a vida, e 
nos haveis fortalecido até chegar a este 
dia. 

A busina ou trombeta é fe ira de um corno 
de carneiro em memoria de ter Abrahão en­
cont rado um d'cstes animaes preso pelas 
armas em uma mo ita , o qual o offerec~u em 
sac rifi cio ao senhor cm Jogar de seu filho 
Isaac. 

Depois da cerimonia do toque se prefere 
o verso seguinte: 

- Bemaventurados aquelles que ouviram o 
som da trom beta, porque elles caminharão 
para o senhor na luz du sua presençai>. 

ArclziJ10 P opular. - Vol. III - 1839, n.0 15 
de 13 de Abril , pag. 1 1 5. 

A Yinda de i\1. L oube t fo i para toda a 
gente o magno acon tecimento da 
presente qu inzena ; para nós outros, 

salvo o devido respeito ao simpa thico p re­
sidente da republica fra ncez<'I, fo i a vinda 
do mi nusculo Miccio llorszowsk i que mais 
nos emocionou e entre os borborinhos e l'IS 

cotovelladas d'uma cidade em fe sta e os 
remansosos accordcs d'um Largo de Bee­
thoven, tocado pe lo ad mirave l pequeno, o 
nosso espíri to não teve, nem podia ter, um 
momento d e hesirncão. 

f\lliecio Horszowski é na verdade uma 
criança genial. 

A sua intuiçiío musical e a sua intelligen­
cia art ística teriam fo rcosamente de apre­
ciar-se n'um adul to. Sc'm fallarmos de um 
ouvido de uma justcsa rara, de uma memo­
ria prodigiosa e de um rythmo perfeitis5i­
mo, que são os elementos basicos d'aquelle 
talen to excepcional, ha que notar-se que, 
mesmo onde o seu jogo não seja po r ora 
muito correcto e puro, ha sempre aiguma 
cousa de bello e nobre a admirar. 

1os seus recitais de 24, 25 e 26 d'este 
mez, o pequeno liecio execu tou Scarlatti, 
Bach, llayd n, Mozart, Beethoven, Schubert, 
Mendelssohn, Chopin e , chumann, não fal­
lando nos contemporaneos, e a cada um 
d'esses compositores, de intençóes e estyJos 
tão d ifferentes, soube não só da r o caracter 

e expressão proprias, mas sublinhar, u.m a 
um, certos promenores rythmicos e expres­
si,·o s, que são como que o motivo orna­
menrnl cie cada um d'essés esty los e a dif· 
ferencial de cada uma d'essas intencóes 

Ha cousas que se não ensinam;' ce rto é 
que Lesche titzky, o mestre de ~liecio e de 
ou t ras celebridades pianisticas da ac tual i­
d~de, entrou com larga pa r te; no desem·ol ­
nmento e na educacão d'este ta lento, mos 
o que, em Miecio, nos encan ta e subjug.1 a 
mór parte das vezes é justamente o instin­
cto admiravelmente orien1ado da sua fanta­
sia e da sua personalidade. E sse é que para 
nós toma foros de verdade ira maravilha ! 

Os distinctos sexte ti stas hcspanhoes do 
Club da Praia (Cascaes) tive ram a arnabili­
dad :! de convidar-nos para a sua festa ar­
ti s1ica, real isnda a 25, com o concurso das 
talentosas art istas D. L uiza e D. Esther 
Campos e D. Erginia Gaspar. 

Sentimos dev( ras não ter podido u til isar 
o obsequioso convite, tanto mais que entre 
outros numeres muito interessantes se exe­
cu tava na int~gra o famoso Quinteto da 
Truta, do <li.rir.o Schubert. 

Aos dist incros artis tas Gonzalez, E scobar, 
Calrn, Gracia e Puig, que faz iam parte do 
sexteto e que jcí honrem regressaram a i\la­
dr id, enderecamos os melhores emboras 
pelo exilo obtido 005 cc.nccrtos de Cascaes. 

Criticas li tterarias 
xm 

m Jj, ro sobre o thcatro 
na China. 

O novel escriptor francez Boismilon, 
que sob va ries pseudonymos es · 
creve magn íficos artigos em varias 
revistas de Frnnca entre ellas a Re­

>'tte H ebdomadaire e /l!Ónde Moden1e, está 
actualmenre preparando um livro sobre o 
theatro no Orien te, que ,·irá a ser bas tan te 
curioso, não só pelo assumpto em si, mas 
pela grande quantidade de documentos que 
o aucto r coll igiu e que darão maior valo r 
á ob ra ! 

Um dos capítulos é consagrado ao thea­
tro na China, assumpto que 8oismilon estu­
dou com bastan te criterio; e assim a situa­
cão geral do theatro na sociedade, a suá 
Órganisação, os artistas, escriptor, publico, 
representaçóes, peças dramaticas, tüdo 'isto 
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é bellamente criticado pelo distinctÓ escri­
ptor ! 

a China desde que Confucius (55 1-479 
antes de J. C.) di-;se que o theatro depravam 
os costumes e ensinava falsas ideias da vida, 
a maior parte do povo chincz, possue ainda 
hoje um verdadeiro despreso pe lo theatro . 
Dizem elles que acham maior divertimen to 
no interior das suas cas:is, nas suas familias, 
de que nas sal/as de espectaculos. 

Poucas cidades ha na China que tenham 
theatros, as companhia" dramaticas passam 
uma vida nomada. Andam constantemente 
de terra em terra, com to.das as bagagens e 
petrechos para levantare m barracas onde 
po·ssam dar representac6es ; mas não jul­
guem os leitores que sãÓ barracas pequenas, 
geralmente podem leva r para cima de duas 
mil pessoas! Quando alguma d'estas com­
panhias chega a alguma terra, vem gente 
dos arredores assistir ris representacócs. 
A' roda da grande barraca, armam-se' pe­
quenas tendas onde se vende chá e outras 
bebidas, pequenas ba rracas onde mulhe­
res lêem o futuro e homens contam con­
tos e lendas populares, emfim de tudo um 
pouco .. 

Quando a animação está no auge, uma 
alta personagem do Jogar, vem recordar a 
phrase do grande phi losopho Confucius e 
prohi~c a se rie de espec taculos ! ! Ha então 
uma ve rdadeira tristeza cm todos, a té que o 
empresa rio vae visitar a alta perso11agem, dá­
lhe dinheiro, e os espec taculos continuam 
sem perigo para a moralidade ... 

Emquanto ao scenario pode se bem ava­
liar como será! Ifa um muro com duas por­
tas, uma á direita, outra á esquerda, entre 
as quaes uma orchestra composta de instru­
mentos rudimentares que executam melo­
dias repassadas de semsaboria ! 

Como não ha scenario para mudar, o pro­
prio actor descreve a scena ! ! Assim, quando 
en tra diz: ((Entro em 11mjardi111, assento-me 
em. uma rocha negra, á sombr.1 d' uma arvore 
em flor, o ceu está purv!" 

O que é mais curioso é .que o artista traz 
ás vezes na mão um quadro com o rochedo 
pintado ! ! ! ! 

Ainda aqui não está tudo! Quando um 
actor permanece cc.m a perna leYan tada por 
algum tempo, quer dizer que está acavallo ! 
Se uma das personagens deve chegar de 
ca rro, entra no palco com duas almofadas 
nos bracos tendo cada uma d'ellas uma roda 
pintada'! 

Na China como é um pa iz que é atraves­
sado por bastantes rios e regatos, pode ha­
ver scenas á margem d'algum : pois os artis­
tas arranjam tudo com a maior facilidade; 
uma especie de comparsa pega n'um remo 

e anda atraz de certos artistas e quer isto di­
zer que an i am embarcados f 

Vê-se bem quanto tudo isto é infan t il! 
E' prohibido entrar mulheres nas repre­

sentacões e este costume data da epoca em 
que u'm dos imperadores Thaug, tomou para 
amante uma act riz ! 

A carreira de actor é das mais degradan­
tes, estes artistas são despresados por todos, 
são verdadeiros escravos do seu empresario. 

a China chegou a tal ponto o despreso 
por este genero de vida que d'uma vez por 
um esc ri ptor represen tar um papel em uma 
especie de recita particular, pe rdeu o titu lo 
de escriptor, foi posto fóra da familia· e do 

. ' seu meto. . 
Os actores escravos são instruidos pelos 

seus senhores, e quando es tes notam algum 
talento nos seus discípulos, são considera­
dos c·omo verdadeiras fortunas e são vendi­
dos por altas quan tias! 

Os ar tistas teem duas ca thegorias nas pe­
cas, os que g.rnham maior salario são os 
que representam papeis de imperadores e 
príncipes, e os que fazem de burguezes, mal­
feitores, etc., ganham pouquissimo ! 

Emquanto ao va lor da litteratura d rama­
tica na China, se não possuem um Moliere 
ou um Shakespeare, teem obras de valor. 
Só da epoca dos Y ouens (xi\· seculo) ha Soo 
volumes. 

Alguns criticas fazem a origem de theatro 
chinez nas dansas symholicas que represen­
tam trabalhos de agricultura, guerras, etc. 

Estas dancas transformaram-se em corte­
jos com figL1ras ex travagantes. 

Mas a verdadeira epoca de 0uro da litte­
ra cura dramatica fo i sómente na dynastia 
dos Yo uen. 

Uma das peças mais notaveis é a chamada 
Pe.-'Pa-Ki, que fo i representada pela pri­
meira vei em 1404. 

T sai-Yong teve que par tir para a capital 
para seguir os seus estudos, para assim al­
.:anca r uma elevada posiciio. Mas junco da 
sua' familia viu uma adoravel menina que 
elle ama doidamente! O pae aconselha · o 
-que parca, ao passo que a mãe d iz-lhe que 
fique. N'este drama ha uma scena bella­
men te traçada em que estão descriptos os 
deveres dos filhos para com os paes. Tsa·i­
Yong segue os conselhos do pae, parte para 
a cidade e sahe brilhantemente dos seus es­
tudos. O imperador como premio dos seus 
triumphos d{t ·lhe como mulher 'J'{,eaou, 
uma senhora pe r tencente a uma familia das 
mais nobres. Mas esta não fez esquecer a 
Tsa·i -Yong a sua querida Clzao, seu primeiro 
arr.or ! 

• t ••••• • •••••• •• '... ... • • • •• •••••• 
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..... . ............ . ...... .. ...... ... 

·. i{~~~~.-~ Se~h~~,· ~~~bo. d~ ~~~-i~ -~ ~~~; 
da tua cithara. 

'Tsai"- J'ong. -Sim, tocava para tranquili­
sar o me u estado d·alma. 

<J'.(eaou. - Sempre ouvi fallar do teu t ~ ­
lento em musica. Porque acabas sempre de 
tocar quando ouves os meus passos?! Sin­
to-me tão feliz quando chegam ao meu co­
ração os ;ons da tua cithara ! Anda, canta 
uma cancao ! 

'Ts:li"- f ·ong. - Se tens grande empenho ! 
Queres a do faisão? 

-... D'(eaou.-'N5o, essa não, falta-lhe amor ... 
amor ... 

'Tsai·- Yone·· - Pois bem, canto a do Pas­
sara longe de tudo que elle ama. 

D'(eaou. - Porque queres cantar e tocar 
a tristeza ? . 

'Tscfi- } 'ong. - E ntão a da Vi11ganca da 
bel/a concubina Chao-Keou. ' 

D'(eao11 - Para quê falla r de vinganca 
n'este palacio, onde reina a paz e a conco'r­
dia ? N'esta noite t5o calma e serena é me­
lhor um conto : Quando a tempestade passa 
ao longe. 

..... . . ... .............. ..... . ... . . .. .. . 
Assim continua o dialogo até :iue Tsai­

Yong diz a sua mulher que ainda ama o seu 
primeiro amor. 

Modernamente não tem nenhum escriptor 
dramatico de valor! 

ü theatro está adormecido ,·ivendo ape 
nas dos antigos louros alcançados. 

Jo:,o DER STAL. 

PORTUGAL 

Depois de ter percorrido a Allemanha e a 
França, em viagem de recreio e estudo, re­
gressou ha dias á nossa capital o illustre 
professor Hernani Braga, acompanhado de 
sua esposa. 

qp 

Vamos te r o pr::izer de ouvir no vamente 
a encantadora opereta de Augusto Machado, 
O tição negro. Deve subir á scena p ova­
ve lmente em 10 de novembro no th at ro 
D. Amelia. 

qp 

No mesmo theatro canta r- se-ha tambem 
em breve uma peca de grande espectaculo, 
Venus, cuja rr.usiéa é do mesmo laureado 
compositor. 

Temos como provavel que virão nova­
mente a Lisboa os celebres ar tistas Raoul 
Pugno e Eugéne Ysaye, que tão grande 
enthusiasmo suscitaram entre nós o anno 
passado. 

Os dois concertos q ue da rão d 'esta vez 
parece que se effec tuarão em maio, no 
thea tro de S. Carlos. 

c8:> 
O maestro Alfredo Keil oíTereceu ao pre­

siden te da repub lica francesa, na sua recente 
vinda a Lisboa, um precioso album contendo 
uma sua comr.osição, Souvenir de P ortug al, 
e numero~as !Ilustrações devidas ao seu pri­
moroso pincel. 

A capa do album é de prata, ornatada com 
varios motivos his toricos. 

e&"> 

E stiveram de passagem na nossa capital 
a prima donna Ma thilde De Lerma, o tenor 
Fio rello Giraud e o maes tro Luiz Mancinelli, 
todos artistas muito conhecidos da plateia 
de S. Carlos. 

E ncontra-se em Bellas, por motivos de 
saude, o distincto professor de cornetim e 
cla rim, sr. Joaquim A. Martins Junior, a 
quem desejamos um prompto re stabeleci­
mento. 

<S> 
P elo sr. Branco Rodrigues, fu ndador das 

Escolas de Cegos de Lisboa e P orto, fo i en­
t regue ao presidente L oube r, um exempla r 
da Marselhesv. escripta em caracteres de re­
levo, pelos seus ai um nos, segundo o syste -
ma francez de Braille. 

Foi ricamento encadernado em setim e 
acompanhado de uma mensagem de oflere­
cimento. 

<S> 

O sr. dr. Joaquim Leite Junior, nosso sym­
pathico correspondente em Coimbra, con­
sorciou-se com uma tal entosa professora de 
piano , de nacionalidade hespanhola, a sr.ª 
D. Concha Barrio y Palenci:rno, pertencente 
a um:i illustre familia anda luza e diplomada 
pelo Conservatorio de Madrid. 

Os noivos, a quem agradecemos o cartão 
de f aire part com que honrarnm esta r eda­
cção, fixarc:1m a sua residencia em Coimbra. 
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Por telegramma recebido do Rio de Ja­
neiro, sabemos que o Yioloncelli. ta Nieder­
herger transferiu para mais tarJe a sua 
vinda <Í Europa. 

Fica portanto sem cffcito a noticia que a 
seu respeito demos no ultimo numero. 

No ti ..:ins militares: 
Passou á 1:1 clnsse o musico de cacado-

res 3, sr. João Ah·es. ' 
- 1 os regimentos de infantaria 2 , '7, 10, 

11, 17, 19, 21, 2.3 e 27 n5o se realisa~am 
exmnes para mus1cos de 1. ª classe, por Jal ta 
de concorrentes. 

- I~ equereu passagem pr.ra infnntaria 1 ·i. 

o musico de 3.ª classe de infantaria 9, sr. 
i\lanoe 1 J ulto. 
· - Fornm trans feridos para infantaria 2 os 
musicos de 3." classe, srs. Mnnuel Augusto, 
de infantaria 6 e José Maria Castanheiro, de 
infantaria 12. 

- Foi dada ordem para que a banda de 
musica de infantaria + marche para Evora 
em 2 do proximo mez, afim de fazer p<Jrte 
do destacamento ali estacionado. 

- Foi collocado na 2 ª companhia de re­
formados o musico de 1.ª classe de infanta­
ria 24, sr. Joc;é Faria i\lorcira Lima e na 

· 7.• comp<rnhia os musicos de 1.'1 classe da 
guarda municipal de Lisboa, sr. José Ignacio 
Pimente l, de infantaria 17, sr. José Gomes 
Ferreira Preg.o e de caçadores \ sr. João 
Augusto da Silva. 

- Tem licenca para contrahir matrimo­
nio com D. Gértrudes Rosario Liborio, o 
musico de 1 .ª classe de infantaria 16, sr. Sil­
veno. 

- Foi concedida a readmissão no servico 
acl!YO por mais 3 annos ao musico de 3.-i 
classe de infontarin -h sr. João Pires. 

Alfredo Bensaude. - Uma concepção evo­
lucionista da musica. - Lisboa, 1905. - Eis 
uri1 liv'rinho altamente interessante e que 
contem um punhado <le ideias novas sobre 
a nossa arte. 

Destinava-o o dr. Bensaude a fazer obje­
cto de uma conferencia, que resultaria tal­
vl?z d('masia Jo longa e que nos não daria a 

vantagem de estudarmos á vontade os as­
sumptos ali desenvolvidos. Assim 12-se a 
primeira vez, com e\•idente prazer, e repete­
se de bom grado a leitura, como nós outros 
fizemos, para melhor auxiliar as ideins ex. 
postas, que são muitas vezes ined itas, como 
jfi deixamos dito 

1 o primeiro capitulo considera-se o canto 
do homem como um elemento de selcccão 
sexual e demonstra que, a exemplo das a\·es 
canóras, adaptou o homem inculto os seus 
primeiros cantos, por instinctoecomo chama .. 
riz esthetico, para attrnhir a attenção e o 
agrado da femea. E' uma versão nova e bas­
tante engenhosa sobre a origem da musicn. 

O segundo capitulo dá-nos curiosos infor­
mes sobre a poesia e n musica germanicas e 
sobre a formaç5 o e origem do lied até Schu­
bert, «cuja missão artistica mais alta foi com­
pletar a expressão da poesia lyrica do seu 
te1.11po». 

Trát <i o terceiro capitulo do dese nvolvi­
mento ·da polyphonia ~ltravez dos tempos, 
sendo o quarco exclusivamente consagrado 
a Franz Schubert, como homem, e princ1-
ralmente como artista 

O quinto capitulo occupa-sc da evolucão 
esthetica da musica atravez da historia e 
frisa muito especialmente a tendencia pro­
gressiva e constante para o augmento gra­
Jual das sonoridade, como consequenci~ da 
depressão da sensibilidade musical na raca 
humana. E' um dos mais valiosos artigos de 
toda a obra. 

No sexto e ultimo capitulo tiram-se ape­
nas conclusões e previsóes, que se baseiam 
nas premissas anteriormente esboçadas. 

Como se vê é um trabalho de grnnde ele­
vação e que merece meditar-se longamente. 

Felicitando o seu illustre auctor, cumpri­
mos o grato dever de lhe agradecer o exem­
pla r com que honrou esta redacção. 

Falleccu cm Paris a sr.ª D. ~1aria Seixas 
Fernandes, extremosa mãe do nosso amigo 
e illustre amador d'arte, sr. Luiz Fernandes 
a quem abraçnmos sen tidamente por tão in-
fausra perda. . 

O cadaver da virtuosa cxtincta foi tr,tns­
porra<lo para Lisbon, ficando dcposirndo no 
cemiterio dos Prazeres, en' jazigo c.!c fami­
lia. 
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